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Reunião do Conselho de Administração

O Conselho de Administração da Fundação realizou a primeira reunião do ano de
2025, no dia 16 de janeiro.   A reunião abordou os desafios financeiros e
estratégicos da Fundação, discutindo possíveis parcerias, a divisão de
responsabilidades entre os membros do Conselho de Administração e a
necessidade de reavaliar o foco das atividades. Foram propostas três linhas
principais de ação para a Fundação: prémios, iniciativas relacionadas com o
patrono e projetos de cidadania, com ênfase na importância de estabelecer
regras claras sobre o papel do Conselho Consultivo e melhorar a governança. O
grupo concordou em realizar reuniões bimestrais e adotar uma gestão mais
participativa e descentralizada para enfrentar os desafios futuros da Fundação.

Renovação do Estatuto de Utilidade Pública da
Fundação

Na sequência do pedido de renovação do Estatuto de Utilidade Pública
apresentado pela Fundação no final de 2023, fomos informados do
diferimento tácito desse pedido, com efeitos à data em que o estatuto
expirava (17 de julho de 2023), por um prazo de dez anos. Este facto será
objeto de publicação em Diário da República e de notificação formal.

Reunião com Artur Santos Silva



O Conselho de Administração da Fundação reuniu, no dia 9 de janeiro com o
Dr. Artur Santos Silva, ex-Presidente do BPI e administrador da Fundação La
Caixa, nas instalações do BPI, com o objetivo de avaliar as possibilidades de
realização iniciativas conjuntas em torno de duas figuras que pertenceram à
mesma geração, a do patrono da Fundação e do Dr. Eduardo Santos Silva,
médico e político ilustre, avô do Dr. Santos Silva. Existem, de facto alguns
pontos comuns nestas duas figuras: ambos foram médicos eminentes,
ambos serviram o país na 1ª Guerra, ambos foram perseguidos pelo Estado
Novo e por este afastados do exercício das suas profissões. Curiosamente,
ambos também, vieram a dar o seu nome a dois hospitais criados em 1975
(Decreto-Lei 260/75 de 26 de Maio), o Hospital Pulido Valente, herdeiro do
Sanatório D. Carlos, no Lumiar em Lisboa e o Hospital Eduardo Santos Silva,
antigo sanatório D. Manuel II, em Gaia. Comemora-se este ano, o
cinquentenário da criação destes hospitais pelo que se falou na possibilidade
organizar uma iniciativa conjunta para assinalar a efeméride. A Administração
teve também ocasião de fazer a apresentação da atividade da Fundação em
especial da atribuição dos Prémios Ensino e João Monjardino. 

Reuniões da Comissão Social de Freguesia do Lumiar

A Fundação participou na reunião alargada dos Grupos de Trabalho criados
no âmbito da Comissão Social de Freguesia do Lumiar que teve lugar no dia
22 de janeiro. Na reunião conduzida pelo Dr. Ricardo Mexia, Presidente da
Junta, foi feito o balanço da atividade desenvolvida pelos diversos Grupos de
Trabalho (Acessibilidades, Educação e Desporto, Envelhecimento, Saúde e
Dependências e Alimentação), tendo ficado agendada nova reunião para dia
9 de abril.
A Fundação participou também na reunião do Grupo de trabalho a que
pertence (Saúde e Dependências) que teve lugar no dia 10 de fevereiro.
Foram abordados diversos assuntos no quadro da reativação do Grupo de
Trabalho, tendo estado mais presente a questão da Saúde Mental e da



Saúde Pública em geral. Ficou clara a necessidade de chamar ao Grupo de
Trabalho entidades que, entretanto, se foram afastando, assim como outras
instituições referidas pelo próprio Presidente da Junta de Freguesia e com
forte presença na comunidade, como é o caso do INSA, da Escola Nacional
de Saúde Pública e do ICAD. Foram referidas as dificuldades que a
comunidade tem sentido ao nível da resposta aos problemas de saúde
mental, muitas vezes, por falta de coordenação entre as instituições.
Concluiu-se que é urgente lançar um repto a todas as entidades que
trabalham na freguesia para criar um projeto piloto que considere todas as
dimensões do problema e encontre resposta aos diferentes níveis. Na
próxima reunião deste Grupo de Trabalho, a 17 de março de 2025, pretende-
se promover uma participação alargada de todas essas instituições. 

Reunião com o Diretor da Biblioteca Nacional

No passado dia 3 de fevereiro reunimos com o Professor Diogo Ramada
Curto, diretor da Biblioteca Nacional. O encontro, realizado a pedido da
Fundação, centrou-se no esforço que temos vindo a desenvolver para
potenciar iniciativas em torno do quadro A Leitura. Tivemos ainda
oportunidade de abordar a questão do espólio de Francisco Pulido Valente e
a possibilidade de apoio da Biblioteca para o seu tratamento.

 Participação no 1º Congresso Nacional de Saúde e
Ambiente



O Conselho Português para a Saúde e Ambiente organizou o 1º Congresso
Nacional de Saúde e Ambiente que decorreu nos dias 7 e 8 de fevereiro de
2025 na Culturgest, em Lisboa. As principais organizações do sector da
saúde em Portugal refletiram, neste fórum, sobre o impacto das alterações
climáticas e da degradação ambiental na saúde; a sustentabilidade
ambiental e a economia circular na saúde; a educação, investigação e
legislação no domínio da Saúde e Ambiente e divulgaram exemplos de
boas práticas nestes domínios.
Luís Campos, presidente do Conselho Português para a Saúde e Ambiente
e do 1º Congresso Nacional de Saúde e Ambiente, lembrou na sua
intervenção de encerramento do Congresso que a crise climática é o maior
desafio que o mundo enfrenta e que o muito que há por fazer exige a
participação de todos – em particular da área da Saúde, cujos profissionais
gozam de um capital de confiança por parte da sociedade que tem de ser
utilizado para promover as mudanças que o bem-estar das futuras
gerações exige.

Prémio Mário Soares Maria Barroso

Uma tese de doutoramento em História de  Carolina Pereira Henriques,
intitulada Escapando à Guerra e ao Holocausto através de Portugal, foi
a vencedora do Prémio Mário Soares – Fundação EDP 2024.
A entrega do prémio  a Carolina Pereira Henriques — investigadora da
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, que desenvolveu uma

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/114494


tese sobre refugiados nas zonas de ‘residência fixa’ da região Centro
(1940-1946) — ocorreu no dia 30 de janeiro no auditório da Fundação
Mário Soares Maria Barroso, durante uma sessão em que estiveram
presentes os premiados. Nesta edição, foi também atribuída uma menção
honrosa à tese sobre a UNITA de João Fusco Ribeiro, da Universidade de
Évora, intitulada História da UNITA: da Fundação ao Acordo de Alvor (1966-
1975).
 
O Prémio Mário Soares - Fundação EDP, instituído em 1998, é atribuído
anualmente e destina-se a galardoar autores de teses e dissertações ou de
outros trabalhos de investigação originais realizados no âmbito da História
Contemporânea de Portugal. O Prémio representa um reconhecimento
público e constitui um estímulo relevante para incentivar o estudo e a
investigação sobre a História Contemporânea de Portugal, contribuindo
para melhorar a compreensão e o conhecimento do Portugal
Contemporâneo e para a consolidação das atividades e carreiras de
investigação de jovens investigadores, em particular mestrandos e
doutorandos nas áreas das ciências sociais, artes e humanidades.

Prémio BIAL 2024

Realizou-se, no passado dia 12 de fevereiro, na Aula Magna da Faculdade
de Medicina de Lisboa a sessão de entrega do Prémio Bial, que contou
com a presença do Presidente da República, e foi palco de uma
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conferência proferida pelo membro do nosso Conselho Conselho
Consultivo, Manuel Sobrinho Simões, com o tema 40 anos de Prémio BIAL:
o passado e o futuro da Medicina, tendo feito um paralelo entre o percurso
do prémio e a evolução e vicissitudes do SNS.
Vencedor
“Uncovering the mysteries of brain regional susceptibility to
neurodegeneration in Alzheimer’s disease: from neuropathology to brain
magnetic resonance imaging”
Prof. Tiago Gil Oliveira 

Diários de Afonso Costa

Numa pesquisa sobre as figuras do quadro A Leitura, na Biblioteca de S.
Lázaro, fomos surpreendidos pela existência de um Diário de Guerra de
uma das figuras representadas, o engenheiro Sebastião Costa, filho de
Afonso Costa. Trata-se de um exemplar único, bem conservado,
identificado com o número 4 o que faz supor que existem, pelo menos,
mais 3. Sabe-se, entretanto, que o seu colega de quarto e futuro cunhado,
Fernando Castro, também escreveu o seu diário de guerra e que,
recentemente, foi publicado um livro que transcreve o registo desse diário. 

15 anos da Revista Aquilino



Para comemorar os seus 15 anos de existência, a revista literária da
Câmara Municipal se Sernancelhe - “Aquilino” – lançou um desafio a 30
personalidades nacionais, para produzirem um testemunho sobre Aquilino
Ribeiro, a sua vida e obra.
Atendendo aos fortes laços de amizade que ligavam Francisco Pulido
Valente e mestre Aquilino, a Fundação não podia deixar de participar nesta
iniciativa, tendo o seu Diretor Executivo contribuído com um artigo intitulado
“A minha memória de menino” onde evoca a tertúlia que reunia no
consultório de Francisco Pulido Valente, no nº61 da Rua Garrett,
representada no quadro “A Leitura” de Abel Manta.
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